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DELIBERAÇÃO COFEHIDRO n°216, de 31 de janeiro de 2020.

Dá nova redação à Deliberação COFEHIDRO n° 199/2018 que

aprovou programa especial de interesse público para aplicação
de recursos oriundos das multas de outorgas pelo uso dos

recursos hídricos, aprova Plano de Trabalho do Programa de

Fiscalização Continuado do Departamento de Águas e Energia
Elétrica - PROFISC-DAEE e dá outras providências.

O Conselho de Orientação do Fundo Estadual de Recursos Hídricos - COFEHIDRO no

uso de suas atribuições e,

Considerando que o Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FEHIDRO foi criado para

suporte financeiro da Política Estadual de Recursos Hídricos e das ações

correspondentes, conforme preceitua o artigo 35 da Lei n° 7663, de 30 de dezembro de

1991;

Considerando que a outorga de direitos de uso dos recursos hídricos está conceituada

como um instrumento da política de recursos hídricos nos artigos 9° e 10 da Lei

7663/1991, enquanto que as infrações às normas de utilização e as penalidades

decorrentes estão tipificadas nos artigos 11 a 13 da referida Lei;

Considerando que a eficácia da política de recursos hídricos no que se refere ao

instrumento "outorga de direitos de uso" depende, dentre outros fatores, de adequada e

permanente fiscalização;

Considerando a importância social do controle de recursos hídricos e que a aplicação

plena da legislação pertinente se constitui em evidente ação de interesse público;

Considerando que a fiscalização do uso de recursos hídricos no Estado de São Paulo é

atribuição específica do Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE, autarquia

integrante da administração indireta do Estado;

Considerando que o artigo 1 0 do Decreto n° 48.896, de 26 de agosto de 2004 preceitua

que "Em programas especiais de interesse público, cujos beneficiários integrem a

Administração Direta ou Indireta do Estado de São Paulo, o Conselho de Orientação do

Fundo Estadual de Recursos Hídricos - COFEHIDRO definirá procedimentos

específicos para concessão do financiamento, acompanhamento da execução do objeto

e verificação dos resultados, de acordo com as particularidades do empreendimento e

obseivadas as normas legais e regulamentares aplicáveis."
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Considerando que o Programa de Fiscalização Continuado - PROFISC-DAEE,

instituído pela Portaria DAEE n° 318, de 17 de janeiro de 2020 e apresentado ao

COFEHIDRO atende conceitualmente os requisitos previstos no artigo 10 do Decreto n°

48.896/2004;

Considerando que o escopo das ações previstas no PROFISC-DAEE se enquadram no

Programa de Duração Continuada (PDC) n° 2 do Plano Estadual de Recursos Hidricos

"Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos" e mais especificamente nos

SubPDCs 2.2 "Outorga de Direito de Recursos Hidricos" e 2.6 "Apoio à infraestrutura

dos órgãos do CORHI";

Considerando que o inciso IX, do artigo 36 da Lei 7663/1991, estabelece como recurso

do FEHIDRO "resultados de aplicações de multas cobradas dos infratores da legislação
de águas";

Considerando que a Lei n° 16.337, de 14 de dezembro de 2016, introduziu um § 2° ao

artigo 36 da Lei 7663/1 991, prevendo que "Para as receitas previstas no inciso IX deste

artigo, o Conselho de Orientação do Fundo Estadual de Recursos Hídricos -

COFEHIDRO deve estabelecer formas de aplicação, de maneira vinculada à melhoria

institucional e da infraestrutura de fiscalização dos órgãos e entidades responsáveis

pela aplicação das multas."

Considerando que no orçamento da Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos -

SSRH os recursos de multas de outorgas constam da ação orçamentária 1153 - Gestão

do Fundo Estadual de Recursos Hídricos, do Programa 2625 "Desenvolvimento da

Política de Recursos Hídricos e Implementação de suas Ações", enquanto que os

valores financeiros do pagamento das multas são depositados diretamente em conta

bancária específica, com controle próprio;

Considerando que o saldo da conta específica do FEHIDRO relativa às "Multas de

Outorga" em 31 de dezembro de 2019 era de R$ 4.879.228,63 (quatro milhões,

oitocentos e setenta e nove mil, duzentos e vinte e oito reais e sessenta e três centavos);

Considerando que o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo no exame das contas

do exercício de 2016 recomendou no relatório divulgado em 21 de junho de 2017 (TC

5198/989/16), dentre outras recomendações pertinentes à área de atuação da SSRH,

referente ao DAEE: "Elabore-se um plano de fiscalização que integre e aperfeiçoe as

atividades fiscalizatórias das diversas diretorias de Bacia"; e

Considerando que para empreendimentos classificados como de "especial interesse

público" o procedimento específico mais adequado para decisão sobre a concessão de
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financiamento é o exame da proposição diretamente pelo COFEHIDRO ao invés do

trâmite pelos demais colegiados do SIGRH.

Considerando a Deliberação COFEHIDRO n° 199, de 19 de dezembro de 2018 que

aprovou o programa especial de interesse público para aplicação de recursos oriundos das

multas de outorgas pelo uso de recursos hídricos requer ajustes, especialmente de

atualização de dispositivos;

Considerando as orientações recebidas da Consultoria Jurídica da Secretaria de

lnfraestrutura e Meio Ambiente sobre a forma de repasse dos recursos para apoio ao

PROFlSC-DAEE; e

Considerando os entendimentos havidos entre o DAEE e a Secretaria Executiva do

COFEHIDRO para proposição do Plano de Trabalho para implementação do PROFISC -

DAE E.

Delibera:

Artigo 1° - O Programa de Fiscalização Continuado - PROFISC-DAEE, instituído pela

Portaria DAEE n° 318, de 17 de janeiro de 2020, acessível em

www.daee.sp.qov.br/outorgas/ Leis, Decretos, Portarias e Resoluções fica classificado

como "programa especial de interesse público" para efeito de financiamento pelo

FEHIDRO.

Artigo 2° - Fica aprovado o 'Plano de Trabalho do Programa de Fiscalização Continuado

do Departamento de Águas e Energia Elétrica - PROFISC-DAEE - Fase 1 - 2020-2021"

constante do Anexo a esta Deliberação.

Artigo 3° - A Secretaria de lnfraestrutura e Meio Ambiente, Por intermédio da Secretaria

Executiva do COFEHIDRO, supervisionará a execução do Plano de Trabalho

observando-se que:

- Não se aplicam ao PROFlSC-DAEE os Manuais de Procedimentos Operacionais do

FEHIDRO para investimento e/ou custeio, os quais poderão ser parcialmente utilizados

para estabelecimento de procedimentos para o acompanhamento da execução e

verificação dos resultados.

II - Serão designados pelo Secretário Titular da SIMA, no âmbito da Coordenadoria de

Recursos Hídricos, 2 (dois) representantes para em conjunto fazer o acompanhamento

da execução do Plano de Trabalho, exame e aprovação dos relatórios de

acompanhamento, e devida comunicação ao DAEE para eventuais ajustes;

III - a aprovação pelo COFEHIDRO de novas Fases do Programa fica condicionada ao

atingimento de 80% para a Fase 1 e de no mínimo 90%, para as demais, de avanço

global médio das metas estabelecidas com verificação no relatório final, devendo ser
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atingido avanço mínimo de 70% em cada meta.

IV - A eventual desconformidade do atingimento de metas no relatório final implica que o

DAEE formalize com a SIMA um plano de ação para o atendimento ao previsto no inciso

Ill deste artigo para que possa ser formalizado o Programa de Trabalho para a fase

seguinte.

Artigo 4° - A execução financeira prevista no Programa de Trabalho deverá observar:

- Fonte: recursos das 'Multas de Outorga" depositados em conta bancária específica

do FEHIDRO junto ao Agente Financeiro, constantes do Orçamento da SIMA na Ação

Orçamentária 1153 - Gestão do Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FEHIDRO;

Programa 2625 "Desenvolvimento da Política de Recursos Hídricos e Implementação de

suas Ações";

II - Valor total a ser aplicado na Fase I: saldo da conta bancária mencionada no inciso I

deste artigo, em 31/12/2019, no valor de R$ 4.879.228,63 (quatro milhões, oitocentos e

setenta e nove mil, duzentos e vinte e oito reais e sessenta e três centavos);

Ill - A transferência dos recursos do FEHIDRO para o PROFISC será efetivada em

parcela única, até 10 (dez) dias úteis do recebimento pela SECOFEHIDRO do número

da conta bancária prevista no inciso II do artigo 5°, mediante solicitação da SIMA ao

Agente Financeiro;

Artigo 5° - Caberá ao DAEE no âmbito do PROFISC:

- Formalizar à SIMA, no prazo de 7 dias da publicação desta Deliberação, a indicação
do Coordenador e Coordenador Adjunto do PROFISC-DAEE;

II - Abrir conta específica no Agente Financeiro do FEHIDRO para movimentação dos

recursos financeiros alocados ao PROFISC, a qual deverá ter aplicação automática em

fundo financeiro de perfil conservador;

Ill - Executar, direta ou indiretamente, sob sua responsabilidade, as ações e

procedimentos constantes do Plano de Trabalho nos prazos e condições estabelecidos,
observando os melhores padrões de qualidade e economia;

IV - Comunicar à SIMA, Por intermédio da Coordenação do PROFISC, quaisquer
alterações que venham a comprometer o atendimento do Plano de Trabalho;

V - Apresentar à SECOFEHIDRO relatórios gerenciais Intermediários a cada 6 (seis)
meses a partir da data da transferência dos recursos, contendo:

a) informação sobre o avanço das metas previamente estabelecidas e o avanço global
conforme indicadores previamente definidos;
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b) quadro sintético global de despesas de investimento e custeio efetuadas no período,

associadas às ações previstas;

c) manifestação formal da Auditoria interna sobre a execução física e financeira e

conformidade das despesas efetivadas;

d) eventuais propostas de revisão do Plano de Trabalho ou para aperfeiçoamento nas

próximas fases;

e) outras informações relevantes para consecução do Programa e de avaliação da

eficácia da execução.

VI - Diligenciar para que nos comprovantes de despesas conste a expressão "PROFISC

2020-202 1 ";

VII - Arquivar as prestações de contas detalhadas, documentos comprobatórios das

despesas, contratos com terceiros e demais ajustes decorrentes do financiamento,

observando em todos os procedimentos de despesas as normas internas; demais

requisitos legais e de controle do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

VIII. Retornar à conta específica do FEHIDRO "Multas de Outorga", ao final do

cronograma estabelecido e apresentação do relatório final, os rendimentos financeiros

da conta mencionada no inciso II deste artigo para efeito de contabilização no

orçamento, cujos valores serão reaplicados nas Fases seguintes do Programa.

Artigo 6° - Eventuais dúvidas oriundas desta Deliberação serão submetidas em primeira

instância à Secretaria Executiva do COFEHIDRO e em segunda instância ao colegiado
do COFEHIDRO, com eventual manifestação da Consultoria Jurídica da SIMA, caso

necessário.

Artigo 7° - Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial

do Estado ficando revog a Deli ração COFEHIDRO n° i99, de 19 de dezembro de

2018.

MARCOS ROI. IGUES ENIDO Rubrica
Secretário de infraestrutüra e Meio Ambiente

Presidente do Conselho de Orientação do FEHIDRO



SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
Rua Boa Vista, n° 170 - 110 Andar - Tel. 3293-8200 - CEP 01014-000 - So Paulo - SP

www.daee.sp.gov.br

ANEXO À DELIBERAÇÃO COFEHIDRO N 216, DE 31 DE JANEIRO DE 2020.

PLANO DE TRABALHO

PROGRAMA DE FISCALIZAÇÃO CONTINUADO

PROFISC-DAEE

FASE 1 - 2020-2021

1. OBJETO

1.1. IDENTIFICAÇÃO

DAEE

Implementação das atividades previstas no Programa de Fiscalização Continuado do Departamento de Águas e

Energia Elétrica - PROFlSC-DAEE, doravante denominado DAEE, mediante financiamento pelo Fundo Estadual de

Recursos Hídricos - FEHIDRO, vinculado à Secretaria de lnfraestrutura e Meio Ambiente - SIMA, doravante denominado

simplesmente FEHIDRO e execução pelo DAEE.

1.2. JUSTIFICATIVA

O PROFlSC-DAEE, caracterizado como programa especial de interesse público, nos termos da Deliberação

COFEHIDRO n2 216, de 31 de janeiro de 2020, que regulamenta a aplicação dos recursos oriundos da aplicação de

penalidades aos infratores da legislação de recursos hídricos, será implementado por meio da transferência de recursos

financeiros pelo FEHIDRO ao DAEE e execução das atividades previstas neste Plano de Trabalho pelo DAEE..

O presente Plano de Trabalho abrange as ações previstas na primeira fase do PROFISC-DAEE que contempla o

biênio 2020-2021, visando à padronização de procedimentos em todas as Diretorias de Bacia do DAEE, a partir da

definição de metas mínimas estabelecidas em função dos dados provenientes das experiências da fiscalização do órgão,

conferindo-lhes estrutura suficiente para a atuação programada.

Para tanto serão providenciadas medidas prévias para a viabilização das ações que constituem o

planejamento, como a instituição de Seções Técnicas de Controle para a gestão da fiscalização em todas as Diretorias de

Bacias do DAEE e na Diretoria de Procedimentos de Outorga e Fiscalização - DPO; a implantação de sistema de emissão

de boletos bancários para a cobrança das penalidades; bem como o treinamento e o aparelhamento das equipes, e

demais adequações necessárias para, então, instituir a rotina mínima de fiscalização.

O PROFlSC-DAEE se fundamenta na implementação de medidas iniciais controladas, pouco ambiciosas, com o

objetivo de viabilizar a estruturação uniforme do órgão de modo a possibilitar a ampliação gradual de suas ações, nas

fases seguintes do programa, visando promover a intensificação da fiscalização conforme preconizam os regulamentos

da outorga, especialmente a Portaria DAEE n 1.630/2017 e demais atos complementares, destacadamente a Portaria

DAEE n 4905/2019.

Desse modo fica estabelecido o presente plano de trabalho, que orientará a atuação do DAEE, no que se refere

à fiscalização de usos e interferências em recursos hídricos, no próximo biênio.
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1.3. METAS

1.3.1. META GERAL

DAEE

A meta geral está relacionada com a produtividade anual da fiscalização de 9000 usos ou

interferências em recursos hídricos, em todo o Estado de São Paulo, com a implementação de uma equipe em

cada Diretoria de Bacia e na DPO, com atuação no Modelo 1 previsto pelo PROFISC-DAEE.

Desse modo, a meta relativa ao custeio corresponde às despesas geradas pelo desempenho das

atividades da fiscalização, cujas informações estarão compiladas em relatórios fundamentados na

documentação administrativa do órgão, como os controles de tráfego, as planilhas de diárias e os relatórios do

sistema bancário

Tabela 1 - METAS GERAIS PARA O PERÍODO 2020-2021

META GERMS DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 2020 2021
Indicador de

verIficaçao
___________________

FISCALIZAÇÃO

______________________________________________________

Fiscalização de 18.000 usos ou interferências em recursos

________________

35%

________________

65%
Relatórios gerenciais

hidricos semestrais à SIMA

Taxas relativas a boletos, postagens, combustível,
CUSTEIO 35% 65% Relatórios

manutenções e diárias para os fiscais

Prestação de contas periódica das Diretorias de Sacias Relatórios mensais das
CONTROLE INTERNO

___________________

COORDENAÇÃO do PROFISC-DAEE
50% 50%

Diretorias de Bacias

1.3.2. METAS ESPECÍFICAS

A Tabela 1 apresenta a descrição das metas específicas estipuladas para o PROFISC-DAEE para o

período 2020-2021 estabelecidas com base na capacidade de desenvolvimento das ações previstas no

programa, considerando a estrutura atual do DAEE e sua adaptação, a utilização de recursos próprios, e a

realização de investimentos com recursos do FEHIDRO.

Tabela 2 - METAS ESPECÍFICAS PARA O PERÍODO 2020-2021

META ESPECIFICA DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 2020 2021 IndIcador de verIftcaço

Indicação da DPO para Coordenador e Coordenador Adjunto
100% Portaria DAEE

nomeados pelo Superintendente

Constituição do Grupo de Acompanhamento nomeado pelo

ESTRUTURAÇÃO DO Superintendente
100% Portaria DAEE

DAEE

_____________ ___________

Portaria DAEE ou Apostilas de
Implantação do Setor de Fiscalização da DPO 100%

nomeação do RH

Instituição das Seções Técnicas de Controle nas Diretorias de Portaria DAEE ou Apostilas de

Bacia
100%

nomeação do RH

Implementar o Programa de Recuperação de Débitos - PRO-

100% Portaria DAEE

REGULAMENTAÇÕES PROFISC

Regulamentar o credenciamento de fiscais 100% Portaria DAEE

SISTEMA DE

EMISSÃO DE Implantação de sistemática para a emissão de boletos de Contrato com a instituição

BOLETOS cobrança de multas
100%

financeira

BANCÁRIOS

TREINAMENTO
Lista de presença, conteúdo

Realização de evento para treinamento de 150 servidores 100% programático e registros
INICIAL

_______________________________________________________________________

fotográficos
_________________________

TREINAMENTO Realização de 9 encontros regionais

_________________

25%

______________

75% Lista de presença, conteúdo
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DAEE

CONTINUADO programático e registros

________________________ ______________________________________________________________________

fotográficos

Aquisição de 9 veículos Relatório gerericial semestral e

100%
registro fotográfico

ADEQUAÇÃO DA Relatório gerencial semestral e

INFRAESTRUTURA Aquisição de equipamentos 100%
registro fotográfico

Projeto executivo e construção da sede da BMT em imóvel Relatórios fotográficos e

próprio do DAEE
50% 50%

prestação de contas financeira

IMPLEMENTAÇÃO

DO PROGRAMA DE
Indice de inadimplência ~ 56% < 50% Relatório de dados financeiros

REDUÇÃO DE

DÉBITOS

2. ETAPAS DE EXECUÇÃO

Conforme define o item 6.3.1. do PROFISC-DAEE, para a fase inicial da sua implementação, será providenciada

a estruturação mínima do DAEE, suficiente para o desenvolvimento de campanhas padrão de fiscalização, que têm por

objetivo a atuação de dois servidores, três dias por semana, na área de atuação de cada Diretoria de Bacia, sem prejuízo

de outras iniciativas locais que já se encontrem em andamento, que poderão se manter incorporadas na fiscalização, na

forma de incremento.

2.1. MEDIDAS INICIAIS

Na primeira fase, além do custeio das campanhas programadas para o biênio, serão realizadas as medidas

elencadas a seguir para a reorganização institucional, incluindo investimentos, de modo a viabilizar a efetividade das

campanhas previstas no planejamento.

2.1.1. NOMEAÇÃO DA COORDENAÇÃO

Conforme prevê o item 3. do PROFISC-DAEE, sua COORDENAÇÃO deverá ser composta por um

Coordenador e um Coordenador-adjunto oficialmente nomeados pelo DAEE, por indicação da Diretoria de

Procedimentos de Outorga e Fiscalização - DPO, que lhes fornecerá o suporte necessário. A coordenação

contará, ainda, com o auxílio do Grupo de Acompanhamento - GA-PROFISC, formado por um representante de

cada Diretoria de Bacia, todos formalmente indicados.

Serão atribuições básicas da COORDENAÇÃO o estabelecimento das diretrizes gerais da fiscalização e

da aplicação de recursos financeiros, além do gerenciamento das respectivas prestações de contas e da

interlocução com o FEHIDRO, por intermédio do Coordenador.

2.1.2. REGULAMENTAÇÕES

Em cumprimento às disposições do item 6.1.4 do PROFISC-DAEE, observar-se-á o previsto na Portaria

DAEE n9 4.905, de 09/09/2019, publicada em 14/09/2019, que substituiu a Portaria DAEE n2 01 de 02/01/1998,

e define os procedimentos que disciplinam a fiscalização de usos e interferências em recursos hídricos de

domínio do Estado de São Paulo, bem como o enquadramento das infrações e as respectivas penalidades.

Ressalta-se que a referida Portaria, já se constitui como cumprimento de uma das metas específicas previstas

no PROFISC-DAEE, que previa essa revisão. Além disso, será desenvolvido o regulamento específico para o

credenciamento de fiscais, sendo eles agentes públicos ou privados em conformidade com o Decreto Estadual
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n 63.262, de 09/03/2018; e a regulamentação para a instituição do Programa de Recuperação de Débitos -

PRD-PROFlSC, referente às penalidades aplicadas aos infratores.

2.1.3. INSTITUIÇÃO DAS SEÇÕES TÉCNICAS DE CONTROLE

Conforme prevê o item 6.1.2. do PROFlSC-DAEE, serão instituIdos os setores de controle locais,

visando possibilitar o desenvolvimento otimizado do rol de atividades técnicas e administrativas que envolve

todos os procedimentos de fiscalização e controle no âmbito das Diretorias de Bacias.

Do mesmo modo, a Diretoria de Procedimentos de Outorga e Fiscalização - DPO promoverá a

estruturação de setor de controle específico para o monitoramento das atividades de fiscalização,

desempenhando papel orientador e auditor abrigando, inclusive, a COORDENAÇÃO do PROFISC-DAEE, além da

equipe auxiliar de fiscalização da DPO, sediada na unidade do DAEE no município de Araraquara.

Tratam-se, portanto, de medidas que não implicam necessariamente em investimentos, mas que se

constituem como base para a implementação do programa, prevendo a reestruturação interna dos quadros

funcionais, a organização das instalações físicas e a definição de atribuições, com a nomeação de responsável

pela seção e a designação de sua equipe, constituída por, no mínimo, um servidor técnico de nível superior e

um servidor de nível médio.

2.1.4. IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE EMISSÃO DE BOLETOS BANCÁRIOS

Visando ao atendimento das disposições do item 6.1.1 do PROFISC-DAEE, o procedimento de aplicação

de multas utilizado atualmente pelo DAEE será substituído pela emissão de boletos bancários, fundamental

para a operacionalização do programa, que prevê a discriminação dos recursos arrecadados por área de

atuação de cada Diretoria de Bacia do DAEE e direcionamento dos recursos para a conta específica do FEHIDRO

denominada "Multas de Outorga" junto ao Agente Financeiro.

Além disso, a efetivação do programa pressupõe o aumento significativo de demanda técnica e

administrativa, cujo atendimento, a contento, dependerá da modernização de instrumentos e procedimentos,

de modo a não se tornar um empecilho ao desenvolvimento das ações planejadas.

Dessa forma, a demanda estimada para a emissão de 20.000 boletos bancários, no biênio, já

contemplando os parcelamentos previstos para os pagamentos de multas será custeada pelos recursos

alocados ao programa, assim como os respectivos custos de postagens.

2.1.5. TREINAMENTO INICIAL

Visando ao atendimento ao item 6.1.3. do PROFISC-DAEE será realizado o treinamento inicial das

equipes de fiscalização, cujas orientações serão fornecidas por técnicos do próprio DAEE, visando à

padronização de procedimentos técnicos e administrativos e à uniformização de conhecimento sobre a

regulamentação dada pela Portaria DAEE n 4.905 de 09/09/2019, ou a que a substituir, bem como sobre a

necessidade de cumprimento das diretrizes e metas estabelecidas pelo programa para os procedimentos de

prestação de contas, de avaliação periódica de resultados e de aprimoramento.
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Para tanto o DAEE desenvolverá material didático específico e promoverá a realização de um encontro

técnico inicial a ser realizado em dois dias, incluindo a locação de centro de convenções, hospedagens e

refeições para um público de 150 colaboradores.

2.1.6. AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS

Serão adquiridos nove novos veículos do tipo S-2, motor 1.6, preferencialmente com ar condicionado

e direção hidráulica, sendo um para cada Diretoria de Bacia e DPO, de modo a garantir sua disponibilização às

ações de fiscalização, visando ao cumprimento das metas estabelecidas.

2.1.7. AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS

Visando auxiliar o desenvolvimento das atividades dos fiscais, conforme prevê o item 6.3.1. do

PROFISC-DAEE, serão disponibilizados a cada Diretoria de Bacia e a DPO um tablet com função GPS "off line",

câmera fotográfica e aplicação específica para a coleta de assinatura, com caneta do tipo "S PEN", de modo a

viabilizar a digitalização dos boletins de inspeção e infração elaborados em campo.

Visando garantir a confiabilidade dos documentos digitalizados, serão disponibilizadas às equipes de

fiscalização, impressoras de bolso para a emissão, em campo, de comprovantes contendo o extrato dos autos

de inspeção e infração produzidos, a serem entregues ao proprietário ou responsável pelo imóvel fiscalizado.

Em função da necessidade de adaptação dos equipamentos aos Sistemas de Informação que se

encontram em desenvolvimento pelo DAEE, essas aquisições serão realizadas oportunamente, ou substituIdas,

a critério da Coordenação, por outros instrumentos que se mostrem mais adequados e, portanto, alterações do

cronograma físico-financeiro poderão ser justificadas.

2.1.8. PROJETO EXECUTIVO, CONSTRUÇÃO E APARELHAMENTO DA SEDE DA DIRETORIA DA BACIA DO

MÉDIO TIETÊ - BMT

Tendo em vista que a atuação da BMT, no que se refere à fiscalização da utilização dos recursos

hídricos, tem possibilitado o desenvolvimento de metodologias, parcerias e sistemas de suporte e, ainda, tem

auxiliado no desenvolvimento do programa de fiscalização do DAEE, para intensificação de suas atividades em

todo Estado de São Paulo, considera-se primordial o subsídio de estrutura adequada ao desenvolvimento e à

ampliação das atividades daquela diretoria, em especial a ampliação da aplicação do conceito auto declaratório

dos volumes captados, medidos pelos usuários, a partir da publicação da Portaria DAEE n 5.579, de 09 de

março de 2018 que estabelece o início da aplicação de toda a sistemática nela contida na área da BMT, para

posterior implementação nas demais Diretorias do DAEE.

Estima-se, para o novo sistema, um aporte inicial de aproximadamente 7.000 usos, podendo gerar

cerca de 30.000 declarações mensais, atingindo aproximadamente 370.000 declarações anuais, apenas na área

da BMT, implicando sua reestruturação.

Além das ações de monitoramento e fiscalização em campo com os recursos disponibilizados pelo

DAEE, a Diretoria da BMT firmou parceria junto à Agência PCi que têm disponibilizado equipe de apoio à

fiscalização e à análise de processos. O sucesso do desenvolvimento das atividades nesse modelo, que

apresenta potencial para ampliação e reprodução no PROFISC-DAEE, em muito se deve à atuação integrada das

equipes da BMT e da contratada, nas dependências da BMT.
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Atualmente, a ampliação deste tipo de ação, ou qualquer outra, na BMT, encontra-se limitada pela

indisponibilidade de espaço físico para acomodação de novas equipes na sua sede, uma vez que o imóvel

apresenta ocupação máxima, tendo sido realizadas todas as adaptações possíveis para a otimização dos

espaços, observadas as limitações orçamentárias e legais, considerando tratar-se de imóvel alugado.

A BMT acomoda, em Piracicaba, cerca de 50 (cinquenta) colaboradores e é a única das Diretorias de

Bacia que não possui sede própria e se encontra instalada em imóvel alugado. Em função disso a diretoria

buscou imóveis próprios do Governo do Estado que pudessem abrigar a sede de Piracicaba, mas não obteve

êxito. Em 25 de novembro de 2019, foi aprovada, na Câmara Municipal de Piracicaba, lei autorizativa para a

doação ao DAEE de área pública, com área de aproximadamente 1.800 m2, por parte da Prefeitura Municipal

de Piracicaba, onde já tramita o processo administrativo correspondente.

Entende-se que viabilizar o desenvolvimento e a eventual ampliação das atividades da BMT, sobretudo

no que se refere ao monitoramento e à fiscalização, é de interesse geral do DAEE e atende os objetivos do

programa especial de interesse público aprovado pelo COFEHIDRO, considerando que o avanço dos modelos ali

já implementados podem consubstanciar as etapas futuras do PROFISC-DAEE, nas demais Diretorias de Bacias.

Tendo em vista que do montante dos recursos gerados pela fiscalização do DAEE, a participação da

BMT corresponde a cerca de 77%, foi previsto o investimento de uma parcela desse valor na aquisição de

imóvel para abrigar a sede da BMT, sem prejuízo de quaisquer ações previstas para a etapa inicial do PROFISC-

DAEE.

2.2. MEDIDAS CONTINUADAS

2.2.1. CUSTEIO

Considerando que para a primeira fase será implementada, em todas as Diretorias de Bacia, uma

rotina de fiscalização padronizada, para a qual estas poderão contar com a equipe auxiliar de fiscalização da

DPO, nos termos do item 6.3.1 do PROFISC-DAEE, serão disponibilizados, além dos investimentos iniciais, o

custeio das atividades, com o fornecimento de diárias para os servidores, combustíveis e manutenção dos

veículos.

2.2.2. OUTRAS AÇÕES

Em função das necessidades das Diretorias de Bacia ou da DPO, poderá ser autorizada a aplicação de

eventuais saldos provenientes da redução obtida nos processos licitatórios, para medidas previstas no

PROFISC-DAEE que não estejam programadas na primeira fase, mediante aprovação da Coordenação do

Programa que informará ao FEHIDRO nos relatórios periódicos de prestação de contas.

3. PRESTAÇÃO DE CONTAS

Em atendimento às disposições da Deliberação COFEHIDRO n 216, de 31 de janeiro de 2020, a COORDENAÇÃO

do PROFISC-DAEE encaminhará ao FEHIDRO, por intermédio da Secretaria Executiva do Conselho de Orientação -

SECOFEHIDRO, relatórios semestrais de acompanhamento da execução do Plano de Trabalho comprovando o estágio

de implementação ou da plena execução das ações de investimento e custeio previstas neste Plano de Trabalho,
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eximindo-se dos detalhes de comprovação das despesas e atendo-se ao caráter finalístico, mediante comprovação dos

indicadores adotados para cada ação.

A Coordenação do PROFlSC-DAEE deverá estabelecer mecanismo de articulação com as Diretorias de Bacia

para subsidiar a elaboração dos Relatórios Semestrais de Acompanhamento do PROFISC-DAEE (RESAP), de modo a

viabilizar a verificação do atendimento às diretrizes e metas estabelecidas neste Plano de Trabalho, bem como a

avaliação de resultados para a análise e aprovação das proposições referentes às fases seguintes do programa.

O DAEE estabelecerá controle interno específico, mediante estabelecimento de fluxo, eventuais formulários e

demais procedimentos para verificação da comprovação e registro das despesas em conformidade com a legislação

aplicável, e prestações de contas financeiras de forma a atender a íntegra da Deliberação COFERIDRO n2 216/2020,

especialmente o inciso Vil do seu artigo 52•

Os Relatórios Semestrais de Acompanhamento do PROFlSC-DAEE (RESAP), intermediários e final, e as

prestações de contas financeiras serão submetidos à Auditoria interna do DAEE que se manifestará sobre a execução

física e financeira, notadamente, no que se refere a: (I) conformidade do RESAP ao cumprimento do Plano de Trabalho;

e (ii) conformidade, integridade e legalidade da prestação de contas.

Semestralmente, até 30 dias após vencimento do semestre anterior, o DAEE, por intermédio do Coordenador

do PROFISC-DAEE encaminhará à SECOFEHIDRO: (i) a íntegra do RESAP; (ii) Planilha Sintética apontando as despesas

realizadas no período (item, quantidade, unidade, descrição da despesa, valor unitário e valor total), indicação do saldo

inicial, rendimentos auferidos e saldo ao final do período; (iii) manifestações da Auditoria interna.
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4. DEFINIÇÃO DA MATRIZ DE RISCO DO PROFISC FASE 1/ 2020-20Z1

A partir das atividades previstas neste Plano de Trabalho, com base na experiência do Orgão, apresentam-se,

na Tabela 5, os riscos identificados pela equipe responsável pelo planejamento e, na sequência, suas avaliações, em

conformidade com as diretrizes, com os parâmetros e com as escalas de probabilidade e de impacto, definidos pelo

Plano de Gerenciamento de Riscos do PROFISC-DAEE, bem como o plano de ações a serem adotadas frente à ocorrência

dos eventos previstos.

A matriz de riscos constituirá ferramenta de auxílio à Coordenação do PROFlSC-DAEE durante todo

acompanhamento das atividades previstas na Fase 1, objeto deste Plano de Trabalho.

Tabela 5 - IDENTIFICAÇÃO DOS EVENTOS DE RISCO - FASE 1 PROFISC-DAEE

ATIVIDADES ID DESCRIÇÃO

1. InstItuicão dos
1.1 Inexistência do Setor de Fiscalização na DPO

Seções de
1.2 Inexistência de Coordenação do PROFISC-DAEE

setores e

controle
1.3 Inexistência de Seção de Controle nas Diretorias de Bacia'

1.4 Inexistência do GA - PROFISC'

2.1 Inexistência de regulamento de fiscalização adaptado à atualização dos Decretos e Portarias que regulamentam a Outorga

2. Regulamentações 2.2 Inexistência do Programa de Recuperação de Débitos - PRD-PROFISC

2.3 Inexistência de regulamento específico para credenciamento de fiscais

3. Implantação de

sistemática para a

emissão de boletos de

cobrança de multas

3.1 Inexistência de sistema para emissão de Boletos bancários, nos termos previstos

4. Realização de evento

para treinamento de

150 servidores

4.1 Inexistência de treinamento

Realização de 8

encontros nas

DIretorias de Bacia

4.2 Inexistência de ciclos de avaliação e reciclagem de conceitos para adequação das medidas previstas pelo PROFISC-DAEE

5.1 Fracasso das licitações

5Aquisição de veículos 5.2 Inexistência de processo licitatório

e equipamentos 5.3 Alteração significativa dos valores de mercado em relação previsão orçamentária, para o caso de veículos.

5.4 Indisponibilidade de equipamentos comas especificações desejadas.

6.1 Inexistência ou fracasso na licitação do Projeto Executivo.

6. Instalação da 6.2 Inexistência ou fracasso na licitação da construção.

Diretoria da BMT em 6.3 Inexistência ou fracasso na licitação do aparelhamento.

Sede Própria do Estado Impossibilidade de ocupação do imóvel antes do vencimento da vigência do contrato de locação do imóvel que abriga

atualmente a Sede da BMT.

7.1 Indisponibilidade de veículo por defeitos de fabricação'

7.2 Insuficiência dos recursos previstos para aquisição de combustível'

7.3 Constatação de redução da média de usos por propriedade, em relação à média prevista'

7.4 Redução do número de propriedades visitadas, em relação ao previsto'

7.5 Grande quantidade de propriedades inacessíveis'

7.6 Redução do valor médio das multas aplicadas'

7. Atividades de 7.7 Redução da quantidade de multas aplicadas em relação ao previsto'

Fiscalização 7.8 Influência significativa das intempéries na rotina de fiscalização'

7.9 Deficiência nos registros de dados'

7.10 Incorreção nas prestações de contas referentes às atividades técnicas'

7.11 Omissão ou insuficiência das prestações de contas referentes às atividades técnicas'

7.12 Incorreção nas prestações de contas financeiras'

7.13 Omissão ou insuficiência das prestações de contas financeiras*

7.14 Fraude nos dados apresentados nas prestações de contas técnica ou financeira'

8. Implementação do 8.1 índice de inadimplência >56% em 2019°
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PRD-PROFISC 8.2 índice de inadimplência > 50% em 2020*

*
Eventos tratados em âmbito Estadual, mas que poderão ocorrer em uma ou mais Diretorias de Bacia, isoladamente, devendo, nesses casos, ser avaliados com a

utIlização da matriz de riscos, a cada caso, durante o desenvolvimento do PROFlSC-DAEE.

Tabela 6 - ATRIBUIÇÃO DE PESOS PARA O PARÂMETRO "IMPACTO" DOS EVENTOS DE RISCO IDENTIFICADOS,

SOBRE O PROFISC-DAEE

ID

Fatores de Análise

Ponderação

Peso

Impacto

tstratéglco-Operacional Econômico-Financeiro

Esforç

ode

Gestão

Regulaçã

o

Serviços à

Socledad

e

Abrangência
Intervenção

Hierárquica
Orçamento Sustentabilidade

20% 10% 30% 10% 10% 5% 15%
100

1.1 4 3 4 5 4 1 1 3,4 3 IMPORTANTE

1.2 5

2

5

3

5

4

5

5

5

4

1

1

5

2

4,8

3,2

5

3

a;iiia'iL.

IMPORTANTE1.3

1.4 4 3 4 5 3 1 1 3,3 3 IMPORTANTE

2.1 4 3 4 5 4 1 1 3,4 3 IMPORTANTE

2.2 3 3 5 5 3 1 3 3,7 4 clq"

2.3 1 3 1 5 3 1 1 1,8 2 LEVE

3.1 4 4 2 5 4 1 5 3,5 4 ctg3'1

4.1 4 3 2 5 3 1 2 2,9 3 IMPORTANTE

4.2 2 2 2 5 3 1 1 2,2 2 LEVE

5.1 4 3 4 5 4 1 3 3,7 4 clA

5.2 4 4 2 5 4 4 2 3,2 3 IMPORTANTE

5.3 3 2 1 5 2 5 1 2,2 2 LEVE

5.4 2 3 1 5 2 1 1 1,9 2 LEVE

6.1 2 1 4 3 4 1 1 2,6 3 IMPORTANTE

6.2 4 3 4 3 4 1 1 3,2 3 IMPORTANTE

6.3 4 4 3 3 4 5 1 3,2 3 IMPORTANTE

6.4 4 3 4 3 4 5 1 3,4 3 IMPORTANTE

7.1 1 3 2 5 2 1 1 2,0 2 LEVE

7.2 4 3 4 5 4 5 2 3,8 4 'l;'1

7.3 3 2 4 5 2 1 4 3,4 3 IMPORTANTE

7.4 4 3 4 5 2 3 4 3,8 4

7.5 4 4 5 5 2 3 4 4,2 4

7.6 1 1 1 4 1 1 2 1,4 1 INSIGNIFICANTE

7.7 3 3 1 4 2 1 2 2,2 2 LEVE

7.8 2 2 4 5 2 1 2 2,9 3 IMPORTANTE

7.9 3 3 2 5 3 1 1 2,5 3 IMPORTANTE

7.10 3 3 2 5 2 1 1 2,4 2 LEVE

7.11 5 5 4 5 3 1 1 3,7 4

7.12 3 3 2 5 3 1 1 2,5 3 IMPORTANTE

7.13 5 5 4 5 3 1 1 3,7 4

7.14 4 3 5 5 4 1 2 3,9 4 c1lf'A

8.1 4 3 5 5 2 1 4 4,0 4

8.2 1 3 5 5 2 1 2 3,1 3 ORTA
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Tabela 7 - ATRIBUIÇÃO DE PESOS PARA O PARÂMETRO "PROBABILIDADE" DE OCORRÊNCIA DOS EVENTOS DE

RISCO IDENTIFICADOS

ID PESO PROBABILIDADE

1.1 1 RARA

1.2 1
RARA

1
RARA

1
RARA

2.1 2 BAIXA

2.2 1 RARA

2.3 1 RARA

3.1 2 BAIXA

4.1 1 RARA

4.2 2 RARA

5.1 3 MÉDIA

5.2 2 BAIXA

5.3 2 BAIXA

5.4 2 BAIXA

6.1 2 BAIXA

6.2 2 BAIXA

6.3 2 BAIXA

6.4 2 BAIXA

7.1 2 BAIXA

7.2 2 BAIXA

7.3 2 RARA

7.4 2 BAIXA

7.5 2 BAIXA

7.6 2 BAIXA

7.7 2 BAIXA

7.8 2 BAIXA

7.9 2
BAIXA

7.10 2
BAIXA

7.11 2
BAIXA

7.12 2
BAIXA

7.13 2
BAIXA

7.14 2
BAIXA

8.1 2 BAIXA
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8.2 2 BAIXA

Tabela 8 - MATRIZ DE RISCO DO PROFISC FASE 1/ 2019-2020

Medidas de
Descrição indicadores de Risco Resposta

Controle

Categoria do Probabllidad NIvel de
ID Causa Provável Consequência Impacto

Evento de Risco e Risco

Ausência de

orientação

quanto aos

Indisponibilidade
procedimentos Aceitar o

1.1 Organizacional de servidores na RARA IMPORTANTE BAIXO - - -

e de auditoria risco
DPO

das atividades

de fiscalização

do DAEE

Indisponibilidade Atraso no início
Transferir ou Intervenção

1.2 Organizacional de servidores na das atividades RARA 3I51AL• MODERADO

compartilhar hierárquica
DPO do programa

________________

Prejuízo ao

_____________

desenvolviment
Indisponibilidade

o planejado das
de servidores nas

atividades Aceitar o

1.3 Organizacional respectivas RARA IMPORTANTE BAIXO - - -

técnicas e risco
Diretorias de

administrativas
Bacia

previstas pelo

PROFISC-DAEE

Inexistência de

participação de

Inoperância de Diretorias de
Aceitar o

1.4 Organizacional Diretorias de Bacia no RARA IMPORTANTE BAIXO - - -

Bacia do DAEE processo

risco

decisório do

PROFISC-DAEE

lnviabilização

de outras Transferir ou
Indisponibilidade

2.1 Gerencial atividades BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar Delegação
da DPO

previstas pelo o risco

PROF ISC
I

___________ _____________ ___________

Prejuízo à

__________ ____________

arrecadação e,

sobretudo,

comprometime Transferir ou

Indisponibilidade
2.2 Gerencial nto da RARA c1;Fz'l MODERADO compartilhar Delegação

da DPO e da DOF
efetividade do o risco

caráter

educativo da

___________________ ______________________

fiscalização

Inviabilização
I

do
Inexistência da

credenciament
revisão da

o de fiscais
Portaria DAEE nQ Aceitar o

2.3 Gerencial externos RARA LEVE BAIXO - - -

01/1998 ou risco

possibilitada a

indisponibilidade
partir do

da DPO
Decreto n2

63.262/2018
I I_______ _________ _______

Precariedade

________

no controle de

pagamentos, e

impossibilidade
Inviabilidade Mitigar o

3.1 Externo de distinção da BAIXA c11V Planejamento
contratual

origem de
risco

arrecadação,

premissa do

PROFISC-DAtE
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Indesejável

Inoperância da heterogeneidad

4.1 Gerencial Coordenação do e de RARA IMPORTANTE BAIXO
Aceitar o

- - -

PROFISC-DAEE procedimentos
risco

e condutas

Inexistência de

integração para

uniformização

de

procedimentos
Inoperância da

4.2 Gerencial Coordenação do
e

RARA LEVE BAIXO
Aceitar o

- - -

acompanhame risco
PROFISC-DAEE

nto das

atividades do

programa, por

parte dos

servidores

Licitações Prejuízo às

5.1 Esterno desertas ou atividades do MEDIA c11VA 1' Mitigar Planejamento

_______________

impugnações PROFlSC-DAEE

Prejuízo às I I Transferir ou
Indisponibilidade Intervenção

5.2 Gerencial atividades do BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar
da DLC hierárquica

PROFISC-DAEE o risco

Inacessibilidade
Transferir ou

ao tipo de
5.3 Externo Mercado BAIXA LEVE MODERADO compartilhar Revisão

veículo

_________________ __________________

desejável
o risco

Inacessibilidade

_____________ ________________

Transferir ou
ao tipo de

5.4 Esterno Mercado BAIXA LEVE MODERADO compartilhar Revisão
equipamento

_________________ __________________

desejável
o risco

Comprometime

nto do

desenvolviment
Transferir ou Intervenção

6.1 Externo Mercado
o e da

BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar hierárquica ou

ampliação das

atividades
o risco revisão

modelo do

PROFISC-DAEE

Comprometime

nto do

desenvolviment
Licitações Transferir ou Intervenção

6.2 Esterno desertas ou

o e da
BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar hierárquica ou

ampliação das

impugnações o risco revisão
atividades

modelo do

PROFISC-DAEE

Comprometime

nto do

desenvolviment
Transferir ou Intervenção

Indisponibilidade o e da
6.3 Gerencial BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar hierárquica ou

da DLC ampliação das

atividades
o risco revisão

modelo do

PROFISC-DAEE

Transferir ou

Alteração
6.4 Externo Imprevisibilidade BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar Planejamento

orçamentária
o risco

Prejuízo às Transferir ou

7.1 Externo Imprevisibilidade atividades do BAIXA LEVE MODERADO compartilhar Planejamento

PROFISC-DAEE o risco

Aumento das

distâncias Prejuízo às

7.2 Gerencial percorridas em atividades do BAIXA cl11 !I1a
Mitigar o

Planejamento

relação ao PROFISC-DAEE
risco

previsto
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DAEE

Características Comprometime I I I

sociais e nto das metas I I Aceitar o

7.3 Esterno RARA I IMPORTANTE I BAIXO I - - -

econômicas gerais do I I I risco

regionais PROFISC-DAEE j I
_______________

Planejamento Comprometime

_________________

inadequado, pelas nto das metas Intervenção
7.4 Gerencial BAIXA c11V1 (' Mitigar

Seções de gerais do hierárquica

Controle PROFISC-DAEE

Comprometime

nto das metas
7.5 Externo Imprevisibilidade BAIXA c1VA ls Mitigar Planejamento

gerais do

PROFISC-DAEE

Reflexo na
I

sustentabilidad INSIGNIFICANT Aceitar o

7.6 Externo Imprevisibilidade BAIXA BAIXO - . -

e do PROFISC- E risco

DAEE

Reflexo na

Transferir ou
sustenta bilidad

7.7 Externo Imprevisibilidade BAIXA LEVE MODERADO compartilhar Planejamento
e do PROFISC-

DAEE
o risco

Comprometime

nto das metas Transferir ou
7.8 Externo Imprevisibilidade BAIXA IMPORTANTE MODERADO Planejamento

gerais do compartilhar

PROFISC-DAEE

Supervisão da
Prejuízo às Transferir ou

instância
7.9 Gerencial Negligência atividades do BAIXA IMPORTANTE MODERADO compartilhar

imediatamente
PROFISC-DAEE o risco

________________

superior

Supervisão da
Prejuízo às Transferir ou

instância
7.10 Gerencial Negligência atividades do BAIXA LEVE MODERADO compartilhar

imediatamente
PROFISC-DAEE o risco

superior

Prejuízo às

Mitigar o Intervenção
7.11 Gerencial Negligência atividades do BAIXA sl1f.'4

risco hierárquica
PROFíSC-DAEE

I I Supervisão da
Prejuízo às Transferir ou

instância
7.12 Gerencial Negligência atividades do BAIXA I IMPORTANTE I MODERADO compartilhar

imediatamente
PROFlSC-DAEE o risco

_________________ _____________________

superior

Prejuízo às

Mitigar o Intervenção
7.13 Gerencial Negligência atividades do BAIXA ct1VI

risco hierárquica
PROFISC-DAEE

Comprometime Supervisão da

nto das metas Mitigar o instância
7.14 Gerencial Má fé BAIXA c11VA

gerais do risco imediatamente

PROFISC-DAEE superior

Características Reflexo na

sociais e sustentabilidad Mitigar o

8.1 Esterno BAIXA c1:1 Planejamento
econômicas e do PROFISC- risco

regionais DAEE
________________

Características Refleso na I I I

I I Transferir ou

sociais e sustentabilidad I
8.2 Externo BAIXA I IMPORTANTE MODERADO I compartilhar Planejamento

econômicas e do PROFISC- I
________________

regionais DAEE
o risco
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DAEE

4.1. PLANO DE AÇÕES

4.1.1. MEDIDAS DE CONTROLE DE RISCOS

Tabela 9- MEDIDAS DE CONTROLE DE RISCOS IDENTIFICADOS

ID DESCRIÇÃO

1.1 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência

1.2 Exigência da indicação de servidores de outros setores do DAEE

1.3 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência

1.4 Aceitar o risco - Planejamento de açöes corretivas em caso de ocorrência

• Reuniões (Diretorias de Bacia, DPO e Superintendência);

Delegação da elaboração.
_______________

2.2 Delegação da elaboração do PRD-PROFISC.

2.3 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência.

3.1 Apuração de alternativas legais para contratação direta pelo DAEE.

4.1 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência.

4.2 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência.

Pesquisas de mercado;

1

•

Ajustes das especificações;

Rigor na elaboração dos editais;

•
Supervisão dos processos licitatórios pela Coordenação do PROFlSC-DAEE.

5 2

• Priorização;

Delegação das etapas de elaboração a outros setores do DAEE.

5.3 Atualizações das especificações junto à Coordenação do PROFISC-DAEE.

5.4 Atualizações das especificações junto à Coordenação do PROFlSC-DAEE

• Reuniões (Diretorias de Bacia, Coordenação do PROFISC-DAEE, DPO, DLC e Superintendência), ou;

•

Pesquisas de mercado;

6.1 •

Ajustes das especificações;
•

Rigor na elaboração dos editais;

•

Supervisão dos processos licitatórios pela BMT.

• Reuniões (Diretorias de Bacia, Coordenação do PRDFISC-DAEE, DPO, DLC e Superintendência), ou;

•
Pesquisas de mercado;

6.2 •
Ajustes das especificações;

•
Rigor na elaboração dos editais;

•
Supervisão dos processos licitatórios pela BMT.

• Reuniões (Diretorias de Bacia, Coordenação do PROFlSC-DAEE, DPO, DLC e Superintendência), ou;

•

Pesquisas de mercado;

6.3 •

Ajustes das especificações;
•

Rigor na elaboração dos editais;

_______________

Supervisão dos processos licitatórios pela BMT.

6.4 Previsão contratual de garantia.

7.1 Supervisão do cumprimento dos prazos de revisão para manutenção da garantia do veículo.

7.2 Supervisão do Planejamento logístico desenvolvido pelas Seções de Controle.

7.3 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência.

7.4 Reuniões (Diretorias de Bacia, Coordenação do PROFlSC-DAEE, DPO e Superintendência(

Fornecimento de diretrizes para planejamento logístico (Desenvolvimento de campanhas e metodologias especificas para

áreas de veraneio, por exemplo(;

7.6 Aceitar o risco - Planejamento de ações corretivas em caso de ocorrência.

7.7 Gerenciamento Financeiro

7.8 Supervisão do planejamento logistico desenvolvido pelas Seções de Controle

• Orientação;

7.9 • Padronização de dados e dos procedimentos de registro;
• Estabelecimento de sanções.
• Desenvolvimento de modelo padronizado dou relatórios;

7.10
Suporte;

Auditoria periódica;
• Estabelecimento de sanções.

7.11 Estabelecimento de prazos e sanções.
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• Desenvolvimento de modelo padronizado dos relatórios;

7.12 • Auditoria periódica;
• tstabelecimento de sanções.

7.13 tstabelecimento de prazos e sanções.

7.14 Auditoria periódica.

8 1

• Supervisão do gerenciamento administrativo-financeiro;

Agilização do desenvolvimento do PRD-PROFlSC
______________

82

•
Supervisão do gerenciamento administrativo-financeiro;

• Implementação do PRD-PROFISC

4.1.2. MEDIDAS CORRETIVAS

Tabela 10- MEDIDAS CORRETIVAS PARA EVENTOS DE RISCO

DAEE

ID DESCRIÇÃO

1.1 Remanejamento do quadro funcional.

1.2 Delegação para outros setores do DAEE.

1.3 Remanejamento do quadro funcional.

1.4 Assunção das responsabilidades da Diretoria de Bacia, nos processos decisórios do PROFISC-DAEE, pela Coordenação do programa.

2.1 Instituição de comissão multidisciplinar e de prazo para elaboração da regulamentação.

2.2 Instituição de comissão multidisciplinar e de prazo para elaboração da regulamentação.

23
Delegação para outros setores do DAEE;

Instituição de comissão multidisciplinar para elaboração da regulamentação.

3.1 Criação de mecanismos alternativos de gerenciamento financeiro

4.1 Delegação para Outros setores do DAtE.

42

• Mecanismos alternativos, provisórios, para orientação;

Delegação para outros setores do DAEE.

5.1 Abertura de novo processo licitatório, com priorização.

Ampliação de equipe;
5 2

Treinamento e delegaçäo para a realização de processo licitatório descentralizado.

5.3 Complementação orçamentária.

5.4 Adaptação das demandas, mediante aprovação da Coordenadoria do convênio.

6 1

• Ampliação de equipe

Treinamento e delegação para a realização de processo licitatório descentralizado.

6 2

• Ampliação de equipe

Treinamento e delegação para a realização de processo licitatório descentralizado.

6 3

• Ampliação de equipe

Treinamento e delegação para a realização de processo licitatório descentralizado.

64

• Aditamento de contrato de locação

Providências para agilização do término da obra

• Acionamento da garantia;
7 1

Utilizaçâo de recursos próprios e acionamerito judicial do responsável.

7.2 Complementação orçamentária pelo DAEE

7.3 Revisão de metas

• Exigência do cumprimento de metas, quando da causa provável indicada;

•

Ampliação do número mínimo de dias de atuação semanal, quando de causas imprevisíveis.

• Consultas aos cartórios de registro de imóveis, nos casos de propriedades aparentemente abandonadas ou ociosas;
- Agendamentos de inspeções.

7.6 Revisão das projeções de arrecadação.

7.7 Previsão de fundo de reserva.

1.8 verificação da possibilidade de ampliação do número mínimo de dias de atuação semanal.

• Intervenção no setor, para apuração dos dados ou de outras fontes de informação;

7.9 Definição de critérios para novas estimativas e projeções, incluindo dados, eventualmente, disponíveis;
• Aplicação de sanções.
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10

• Definição de critérios para novas estimativas e projeções com os dados disponíveis, devidamente tratados;

• Aplicação de sanções.

•

Intervenção no setor, para apuração dos dados ou de outras fontes de informação;

7.11 • Definição de critérios para novas estimativas e projeções, incluindo dados, eventualmerite, disponíveis;
•

Aplicação de sanções;

7 12

• Definição de critérios para novas estimativas e projeções, com os dados disponíveis, devidamente tratados;

• Aplicação de sanções;

•

Intervenção no setor, para apuração dos dados ou de outras fontes de informação;

7.13 •

Definição de critérios para novas estimativas e projeções, incluindo dados, eventualmente, disponíveis;

Aplicação de sanções;

•

Intervenção no setor, para apuração dos dados reais ou de outras fontes de informação;

7.14 • Definição de critérios para novas estimativas e projeções, considerando dados confiáveis, eventualmente, disponíveis;

Abertura de processo administrativo e aplicação de sanções;

8.1 Revisão das projeções de arrecadaçto.

8.2 Revisto das projeções de arrecadação.

5. CUSTOS

A seguir são apresentadas a Planilha Orçamentária e o Cronograma Físico Financeiro, desenvolvidos a partir
das estimativas de custos para as medidas previstas para o início da atuação do PROFISC-DAEE, programadas para o

biênio 2020-2021.

Embora algumas das medidas indicadas neste Plano de Trabalho não impliquem custos diretos, dependem
dos custos inerentes às atividades do órgão, que se constituirão como contrapartida.
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